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INTRODUÇÃO 

A utilização de recursos animais na medicina popular trata-se de um fenômeno 

antigo e propagado na história da humanidade (Alves & Rosa, 2007a, b). Os 

medicamentos elaborados a partir de partes corporais de animais, ou produtos de seu 

metabolismo, como por exemplo, secreções ou excrementos, ou até mesmo de 

materiais construídos por eles mesmos como ninhos, casulos e teias vem sendo 

empregados desde a mais remota antiguidade (Costa-Neto, 1999b).  

Tal fenômeno corrobora a hipótese da universalidade zooterápica de Marques 

(1994) o qual diz que todo sistema médico desenvolvido pelas sociedades humanas 

utiliza, ou já utilizou animais como fontes de remédios. Isso tendo em vista que a 

utilização de órgãos ou partes de animais para fins medicinais constitui a base de 

muitos sistemas terapêuticos tradicionais (Scarpa, 1981). Nas sociedades 

contemporâneas esse tipo de conhecimento tem sido fortemente incorporado, uma vez 

que a fitoterapia e a zooterapia destacam-se entre as diversas alternativas 

terapêuticas conhecidas e praticadas no mundo ( Alves & Rosa, 2005). 

No Brasil, desde a colonização, inúmeros animais vêm sendo usados para fins 

medicinais, representando uma alternativa terapêutica amplamente disseminada em 

todo o país (Costa-Neto, 1999; Alves & Rosa, 2006, 2007a,b; Alves et al ., 2007), 

embora amplamente disseminado em todo o país, esse tema tem sido pouco estudado 

quando comparado as plantas medicinais ( Alves & Rosa, 2006). 

O conhecimento sobre animais utilizados para fins medicinais é importante 

para a ciência e para a sociedade humana, fazendo-se necessário um melhor 

entendimento deste fenômeno, em seus aspectos econômicos, sociológicos, 

antropológicos e ambientais (Lev, 2003). 

Sabendo que o Brasil é um país que possui uma grande diversidade biológica, 

o mesmo pode ser alvo de estudo para o aumento do conhecimento dos recursos 

faunísticos usados na medicina popular, alertando ainda para a necessidade de 

proteger a diversidade biológica e o conhecimento tradicional ( Alves & Rosa, 2006). 
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No estado do Ceará, há poucos trabalhos voltados para a zooterapia, embora o 

emprego de recursos faunísticos na medicina tradicional seja comum. Tendo isso em 

vista, o presente trabalho teve como objetivo inventariar as espécies de animais 

vendidas nos mercados públicos de Juazeiro de Norte, Nordeste do Brasil. 

 

 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O trabalho de campo foi realizado no mês de outubro de 2010, nos três 

maiores mercados públicos de Juazeiro do Norte: (1) mercado central (localizado no 

bairro centro),(2) mercado do Pirajá, (situado no Pirajá) e (3) mercado do bairro 

Salesianos. As informações sobre o uso de animais para fins medicinais foram obtidos 

através de entrevistas em protocolos semi-estruturadas (Bernard, 1994), e 

complementadas por entrevistas livres e conversas informais, realizadas 

individualmente (ver Mello, 1995; Chizzoti, 2000; Albuquerque e Lucena, 2004). 

O protocolo foi aplicado abordando os seguintes aspectos: (1) nome local do 

animal medicinal, (2) partes usadas, (3) doenças tratadas, (4) modos de preparação e 

(5) uso. Buscando respeitar direitos da propriedade intelectual, antes de cada 

entrevista eram explicados os objetivos da pesquisa. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Foram entrevistados 14 pessoas (8 homens e 6 mulheres), com faixa etária 

entre 17 e 75 anos. Os resultados obtidos apontaram que 09 espécies de animais são 

utilizados para fins medicinais nos mercados públicos inventariados (Tabela 1). As 

espécies citadas se distribuíram em quatro grupos taxonômicos, sendo a maioria 

répteis (cinco) e mamíferos (três). As espécies que tiveram mais citações foram a 

cascavel Caudisona sp.( seis), o tiú Tupinambis merianae (três), e a sucuri Eunectes 

murinus (três). 

As partes dos animais citados foram: banha, carapaça do cágado e pó. Os 

produtos zooterápicos são empregados para o tratamento de 10 enfermidades, as 

quais se distribuem em quatro categorias com base na classificação usada pelo 

Centro Brasileiro De Doenças (1993): doenças do aparelho respiratório, doenças do 

sistema osteomuscular, doenças do aparelho circulatório, causas externas de 

morbidade e mortalidade, doenças do aparelho geniturinário, lesões, envenenamento 

e algumas outras conseqüências de causas externas, doenças do sistema nervoso, 

doenças indefinidas, doenças do ouvido. 

A preparação dos produtos zooterápicos foram reportados pelos entrevistados, 

partes duras como o carapaça do cágado deve ser ralada para que se use apenas o 

pó que então ingerido com a alimentação. As banhas normalmente são massageadas 

sobre áreas afetadas por enfermidades. No inventário poucos animais são usados 



para combater as mesmas doenças, como exemplo a cascavel e a sucuri que são 

indicadas para o tratamento de osteoporose. 

A utilização dos animais medicinais comumente está associada a crenças 

populares conhecidas localmente como simpatias, sendo a principal delas que o 

enfermo não presencie o preparo do zooterápico e/ou desconheça totalmente o 

produto que está usando, caso contrário não funcionará ( Alves et al., 2008). 

Tabela 1. Animais medicinais (espécies, nomes populares, número de citações, partes 

usadas e doenças). 

FAMÍLIA ESPÉCIE NOME 
POPU
LAR 

CITAÇ
ÕES 

PARTE USADA DOENÇA TRATADA 

RÉPTEIS      
Teiidae   03   
Elapidae   01   

Viperidae   06               Banha   Osteoporose bico de    
papagaio, dores na 
coluna 

   03   
Testudinid
ae 

  02                                  Banha e casco  

ANFÍBIOS      
Bufonidae  

 

01   

      
MAMÍFER
OS 

     

Canidae   01   
    -            -  01           Reumatismo 

AVES 
 

Cathartida
e 
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  CONCLUSÃO 

  O uso de zooterápicos no município de Juazeiro do Norte é comum, haja vista, 

as dificuldades sócio-econômicas evidentes nesta região, por isso esse tipo de 

tratamento torna-se importante. Além disso, o fato da retirada dos animais do meio 

ambiente é um agravante para a conservação da fauna local, sem mencionar  que 



esta forma alternativa de tratamento não passam muitas vezes de crendice popular e 

valorização da cultura popular ( Boltansky, 1997; Ngokwey, 1995). 
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